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EPÍSTOLA DE PAULO AOS ROMANOS 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2019] 

 

 

1- Capítulo 1 

 

Paulo cumprimenta os irmãos com a paz do Senhor Jesus. 

 

1.1- O amor de Paulo pelos cristãos de Roma. Seu desejo de vê-los. 

 

Ele diz que em todo o mundo era proclamada a fé dos irmãos. Diz que 

Deus é Testemunha do quanto Ele lembra dos romanos. Mostra a 

vontade de vê-los, e repartir com os mesmos algum dom espiritual e 

para que haja conforto recíproco através da fé.  

Diz ainda que foi impedido de ir vê-los. Que estava pronto para 

anunciá-los o Evangelho. 

 

1.2- O assunto da epístola: a justiça pela fé em Jesus Cristo 

 

Ele diz que não se envergonhava do evangelho porque é o poder de 

Deus. Para salvar o judeu e também ao grego. 

Diz ainda que o justo viverá pela fé. 

 

1.3- A idolatria e depravação dos homens 

 

Através da impiedade e da depravação os homens detêm a verdade pela 

injustiça. 

 

Tudo o que Deus criou mostra o Seu poder e divindade. Isso é 

reconhecido desde o inicio de tudo. 

 

Os homens, pela sua insensatez, inculcando-se por sábios tornaram-se 

loucos. Deus os entregou à imundícia pelas concupiscências do seu 

próprio coração, para se desonrarem entre si. 

 

Tais homens praticavam a idolatria e outras coisas vergonhosas. Até as 

mulheres cometeram torpezas, desagradando a Deus. Todos receberam a 

punição dos seus erros. 
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1.4- Entregues os gentios a reprováveis sentimentos  

 

Os que desprezaram o conhecimento de Deus, Ele os desprezou, e os 

mesmos foram castigados. Cheios de todas as coisas ruins, caluniadores, 

aborrecidos de Deus, insolentes, soberbos, presunçosos, sem afeição 

natural e sem misericórdia. 

 

 

2- Capítulo 2 

 

2.1- Os gentios e os judeus igualmente culpados. O Juízo de Deus 

 

És indesculpável, ó homem, quando julgas. Sabemos que o juízo de 

Deus é segundo a justiça e a verdade, contra os que praticam tais coisas. 

A ira de Deus é contra os facciosos, que desobedecem a verdade e 

obedecem a injustiça.  

 

Quem faz o mal ao judeu e também ao grego receberá do Senhor 

tribulação e angústia. Se praticar o bem aos mesmos, receberá glória e 

honra e paz. Pois para com Deus não há acepção de pessoas. 

 

2.2- O falso israelita 

 

“Se, porém tu tens por sobrenome judeu, e repousas na Lei e te glorias 

em Deus; que conheces a Sua vontade e aprovas as coisas excelentes, 

sendo instruído na Lei; que estás persuadido de que és guia de cegos, 

luz dos que se encontram em trevas, instrutor de ignorantes, mestre de 

crianças, tendo na Lei a forma da sabedoria e da verdade; tu, pois, que 

ensinas a outrem, não te ensinas a ti mesmo? Tu que pregas que não se 

deve furtar, furtas? Dizes que não se deve cometer adultério, cometes? 

Abominas os ídolos e lhes roubas os templos? Tu que glorias na Lei, 

desonras a Deus pela transgressão da Lei? Pois como está escrito, o 

Nome de Deus é blasfemado pelos gentios por vossa causa.” 

 

2.3- O verdadeiro israelita  

 

Não adianta ser circuncidado e transgredir a Lei. A circuncisão torna-se 

nula. O verdadeiro israelita não é apenas exteriormente. Ele tem que ser 

interiormente circuncidado, isto é, de coração, no espírito. 
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3- Capítulo 3 

 

3.1- Paulo responde a objeções 

 

A incredulidade dos judeus não desfaz a fidelidade de Deus. A nossa 

injustiça faz aparecer a justiça de Deus. E por certo seremos julgados e 

condenados como pecadores. Se praticarmos males para que venham 

bens a nossa condenação é justa. 

 

3.2- Todos os homens na condição de pecadores 

 

Todos nós somos pecadores, porque está escrito: “não há justo, nem um 

sequer. A garganta deles é sepulcro aberto, com a língua urdem engano, 

veneno de víbora está nos seus lábios. Têm os pés velozes para derramar 

sangue, desconheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante 

dos seus olhos”. 

 

3.3- O judeu não constitui exceção  

 

Não somente o judeu, mas todos são culpados perante Deus. Ninguém 

será justificado diante dEle por obras da lei, pela qual vem o pleno 

conhecimento do pecado. 

 

3.4- A justificação pela fé em Cristo Jesus  

 

Todos são julgados mediante a Sua graça, mediante a fé. A justificação 

é pela fé em Cristo Jesus, independentemente das obras. Deus É dos 

judeus e também dos gentios. Confirmamos a lei pela fé, tanto do 

circunciso como do incircunciso. 

 

4- Capítulo 4 

 

4.1- Abraão justificado pela fé 

 

“Abraão creu em Deus e isto lhe foi imputado para justiça”.  

Segundo Davi, o homem a quem Deus atribui justiça, é bem-aventurado. 

Não foi por intermédio da lei que a Abraão coube a promessa de ser 

herdeiro do mundo e sim mediante a justiça da fé. Onde não há lei 

também não há transgressão. 

 

Abraão creu no que Deus lhe prometera e realmente aconteceu. Isso lhe 

foi imputado para justiça. 
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5- Capítulo 5 

 

5.1- A justiça pela fé e paz com Deus 

 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus, por meio de 

Nosso Senhor Jesus Cristo”. Gloriamo-nos na esperança da glória de 

Deus. 

 

Sabemos que a tribulação produz perseverança; a perseverança, 

experiência e a experiência, esperança. 

 

O amor de Deus é derramado em nosso coração, pelo Espírito Santo, 

que nos foi outorgado. 

 

Jesus morreu pelos ímpios. “Mas Deus prova o Seu Próprio amor para 

conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda 

pecadores” (Romanos 5:8). 

 

5.2- Adão e Cristo 

 

Por intermédio de Adão entrou o pecado no mundo, gerando a morte a 

todos os homens. Jesus veio para nos dar vida e vida em abundancia. A 

graça vem apesar de muitas ofensas, para a justificação inclusive. 

 

6- Capítulo 6 

 

6.1- Livres do pecado pela graça 

 

Todos os que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos sepultados com 

Ele na morte pelo batismo. Assim como Cristo foi ressuscitado para a 

glória do Pai, andemos nós em novidade de vida. Se já morremos com 

Cristo na Sua morte, como Ele também viveremos. 

 

Se fomos mortos para o pecado, somos vivos para Deus em Cristo 

Jesus. 

 

6.2- A lei, a escravidão e a graça 

 

Outrora éramos escravos do pecado, viemos ser libertos e obtivemos a 

vida eterna; “porque o salário do pecado é a morte mas o dom gratuito 

de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus Nosso Senhor” (Romanos 6:23).  
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7- Capítulo 7 

 

7.1- A analogia do casamento 

 

A mulher casada ficará desobrigada da lei, se o marido morrer. Fora 

disso ela comete adultério se casar com outro. 

 

7.2- A lei e o pecado 

 

Pela lei conhecemos o pecado. Sem lei está morto o pecado. 

 

A lei é santa; e o mandamento é santo, e justo, e bom. 

 

Paulo disse que não fazia o que queria, mas o que detestava. Assim, ele 

considerava a Lei boa, porque a Lei mostra o pecado e assim podemos 

evitar o pecado. Todos nós somos assim defeituosos, não cumpridores 

da Lei. 

 

8- Capítulo 8 

 

8.1- Nenhuma condenação. O pendor do Espírito. 

 

Os que estão em Cristo Jesus não serão condenados. Deus enviou Jesus 

para salvar-nos do nosso pecado, enviando-nos depois O Espírito Santo, 

para não andarmos segundo a carne. 

 

Os que estão na carne não podem agradar a Deus. Quem não tem O 

Espírito, não é de Cristo. 

 

“Se Cristo está em vós, o corpo está morto por causa do pecado, mas O 

Espírito é vida, por causa da justiça”. 

 

8.2- Filhos e Herdeiros 

 

Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 

Recebem O Espírito de adoção. Se somos filhos de Deus, somos 

herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo. Se com Ele sofremos 

também com Ele seremos glorificados. 

 

8.3- O sofrimento do presente e as glórias do porvir 

 

A glória a ser revelada a nós será maior que o sofrimento do presente.  
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Nós, que temos as primícias do Espírito, gememos em nosso íntimo, 

aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo. 

 

8.4- A intercessão do Espírito 

 

O Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. Ele intercede 

pelos santos segundo a vontade de Deus. 

 

8.5- As provas e a certeza do amor de Deus 

 

A prova máxima é de Deus ter enviado Seu Filho para morrer em nosso 

lugar.  

 

Cristo está à direita do Pai e intercede por nós.  

 

Nada vai nos separar do amor de Cristo: nem tribulação, ou angústia, ou 

perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada. 

 

Em todas as coisas somos mais que vencedores por meio dAquele que 

nos amou. 

 

9- Capítulo 9 

 

9.1- Paulo e a incredulidade dos judeus 

 

Paulo tinha grande tristeza pela incredulidade dos judeus, seus 

compatriotas. Sendo israelitas, pertencia-lhes a adoção, a glória, as 

alianças, a legislação, o culto, e as promessas. Eram a linhagem de 

Cristo segundo a carne. 

 

A rejeição de Israel não é incompatível com as promessas de Deus. Nem 

todos os de Israel são, de fato, israelitas; não são todos filhos de Abraão; 

Isaque é o filho da promessa. De Isaque vieram Esaú e Jacó. O Senhor 

diz que o mais velho seria servo do mais moço. 

 

Deus não é injusto. Ele tem misericórdia de quem lhe aprouver ter 

misericórdia. Deus nos fez como Lhe aprouve e não temos que 

questionar com Ele porque nos fez assim. 
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9.2- A soberania de Deus 

 

Deus suportou com longanimidade os vasos de ira, preparados para a 

salvação; preparou-os para vasos de misericórdia. Ele nos chamou 

dentre os judeus e também dentre os gentios. O Senhor dos Exércitos 

nos deixou descendência. 

 

10- Capítulo 10 

 

Muitos judeus rejeitaram a justiça de Deus, procurando estabelecer a sua 

própria. 

 

O escopo da lei é Cristo, para a justiça de todo aquele que crê. A nossa 

justiça é decorrente da fé, e isso nós dizemos: “Se com a tua boca 

confessares a Jesus como Senhor e em teu coração creres que Deus O 

ressuscitou dentre os mortos, serás salvo”. (Romanos 10:9).  

 

10.1- Israel não pode alegar falta de oportunidade  

 

O Evangelho foi pregado mas muitos deles O desobedeceram, sendo 

rebeldes e contradizentes. 

 

11- Capítulo 11 

 

11.1- O futuro de Israel 

 

Deus não rejeitou o Seu povo, antes o ajudou muito, mas seu povo não 

O reconheceu. O que Israel buscou isso não conseguiu mas a eleição o 

alcançou e os mais [que se recusaram a reconhece-lO] foram 

endurecidos! 

 

11.2- A rejeição de Israel não é final 

 

Pela transgressão, veio a salvação aos gentios, para pô-los em ciúmes. 

 

“Dirijo-me [Paulo] aos gentios, a fim de salvar alguns deles”. Para isso 

foram enxertados, como uma planta. Alguns ramos judeus foram 

quebrados por causa da incredulidade, e os ramos gentios enxertados 

pela misericórdia divina também não serão poupados se se 

ensoberbecerem. 

 

Deus É Bondoso, mas ao mesmo tempo Severo. Faz justiça a cada um 

de nós. 
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11.3- O último desígnio de Deus é ser misericordioso para com todos 

 

“Porque não quero irmãos que ignoreis este mistério. Veio 

endurecimento em parte a Israel, até que haja plenitude dos gentios”.  

 

Os dons de Deus são irrevogáveis. “Fostes [gentios] desobedientes a 

Deus mas alcançastes misericórdia, à vista da desobediência deles 

[judeus].” Judeus também foram desobedientes e alcançados pela 

misericórdia de Deus. Deus usou de misericórdia para com todos! 

 

11.4- A maravilhosa sabedoria dos desígnios divinos 

 

“Ó profundidade das riquezas tanto da sabedoria como do conhecimento 

de Deus. Quão insondáveis são os Teus juízos e tão inescrutáveis os 

Seus caminhos!” 

 

Dele são todas as coisas. A Ele a glória eternamente. Amém.  

 

12- Capítulo 12 

 

12.1- A nova vida 

 

Paulo adverte aos romanos para que entregassem seus corpos a Deus, 

juntamente com seu espírito e alma. Que se entregassem todos os dias. 

Que não se amoldassem às coisas deste mundo, mas fizessem a vontade 

do Pai. 

 

12.2- O devido uso dos dons espirituais 

 

Temos no corpo muitos membros e cada um tem a sua função, assim 

também somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, mas 

com diferentes dons, segundo a proporção da fé. 

 

Qualquer dom que O Espírito nos der, desenvolvamos com amor, 

alegria e misericórdia. 

 

12.3- As virtudes recomendadas 

 

Que nós deixemos o mal, apegando-nos ao bem. Tenhamos amor 

sincero; sejamos zelosos, sejamos fervorosos ao servir ao Senhor; 

procurai ter paz com todos. 
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13- Capítulo 13 

 

13.1- Da obediência às autoridades 

 

Sejamos sujeitos às autoridades superiores. As autoridades procedem de 

Deus. Foi Ele Quem as instituiu. Quem se opõe às autoridades, resiste a 

adoração de Deus. Se não queres temer `as autoridades, faze sempre o 

bem, e serás bem sucedido. 

 

“Pagai a todos o que lhe é devido: a quem tributo, tributo, a quem 

respeito, respeito, a quem honra, honra. 

 

13.2- O amor ao próximo é o cumprimento da Lei 

 

Ele diz para não matar, não adulterar, não furtar e outras mais que se 

resume: “amarás ao teu próximo como a ti mesmo. Nisso se resume a 

Lei.  

 

13.3- O dia está próximo 

 

A nossa salvação está próxima. Vai passando o tempo. Façamos o bem 

e não o mal. Sejamos luz. Andemos dignamente, não em orgias e 

bebedices, nem em contendas e ciúmes. Vivamos dignos do Senhor 

Jesus. Deixemos as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. 

 

14- Capítulo 14 

 

14.1- A tolerância para com os fracos na fé 

 

Devemos ser tolerantes para com todos, acolhendo-os e não discutindo 

com eles.  

 

Não devemos julgar a ninguém.  Não devemos discutir com os fracos na 

fé por causa de comida, porque tanto o que come, quanto o que não 

come, dão graças a Deus. Nenhum de nós vive ou morre para si, e sim 

para O Senhor. 

 

Não devemos julgar a ninguém pois todos nós compareceremos diante 

do tribunal de Deus. Nosso joelho se dobrará e a nossa língua dará 

louvores a Deus. 
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14.2- A liberdade e a caridade 

 

Não nos julguemos uns aos outros, pelo contrário, não ponhamos 

tropeço ou escândalo aos nossos irmãos. 

 

Nenhuma coisa é de si mesma impura. Se por causa de comida, o nosso 

irmão se entristece, já não andamos no amor fraternal. Por causa de 

comida não façamos perecer aquele a favor de quem Cristo morreu. 

 

O Reino do Senhor não é comida nem bebida, é justiça e paz, e alegria 

no Espírito Santo. Aquele que deste modo segue a Cristo, é agradável a 

Deus e aos homens. 

 

Não destruamos a obra de Deus por causa de comida.  

 

Aquele que tem dúvidas é condenado se comer, porque o que faz não 

provém de fé; nesse caso é pecado. 

 

15- Capítulo 15 

 

15.1- A simpatia e o altruísmo 

 

Devemos suportar as debilidades dos fracos, e não agradar a nós 

mesmos. Que agrademos ao próximo no que é bom para a edificação.  

 

“Que Deus vos conceda o mesmo sentir de uns para com os outros, 

segundo Cristo Jesus”. Que O glorifiquemos. 

 

Acolhemos uns aos outros como também Cristo nos acolheu, para a 

glória de Deus. “Louvai ao Senhor vós todos os gentios e todos os 

povos O louvem”. 

 

“O Deus da esperança vos encha de todo gozo e paz, para que sejais 

ricos de esperança no poder do Espírito Santo”. 
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15.2- A explicação de Paulo 

 

“Certo estou, meus irmãos, a vosso respeito, de que estais possuídos de 

bondade, cheios de todo o conhecimento, aptos para admoestar os 

outros. Sou ministro de Deus entre os gentios para anunciar o evangelho 

de Cristo, para que eles agradem ao Pai e sejam santificados pelo 

Espírito Santo. Tenho divulgado e evangelho de Cristo em Jerusalém e 

circunvizinhanças. Esforço-me para pregar onde Cristo não foi pregado 

ainda para não edificar sobre fundamento alheio.” 

 

15.3- Os planos de Paulo 

 

Paulo desejava muito visitar os romanos, mas foi impedido. Promete-os 

ir quando tiver de ir para a Espanha, para que desfrute da companhia 

deles. “Agora estou de partida para Jerusalém, a serviço dos santos, 

onde a Macedônia e a Acaia levantaram uma coleta em benefício dos 

pobres dentre os santos que vivem em Jerusalém. “Bem sei que, ao 

visitar-vos irei na plenitude da bênção de Cristo.”  

 

15.4- Paulo pede as orações 

 

“Rogo-vos pois irmãos, por Nosso Senhor Jesus Cristo e também pelo 

amor do Espírito, que luteis juntamente comigo nas orações a Deus a 

meu favor. Para que eu fique livre dos rebeldes que vivem na Judéia e 

que o meu serviço em Jerusalém seja bem aceito pelos santos. O Deus 

da paz seja convosco, amém.” 

 

16- Capítulo 16 

 

16.1- Paulo Recomenda a Febe 

 

“Recomendo-vos a nossa irmã Febe, que serve à igreja de Cencréia, 

para que a recebais no Senhor como convém aos santos, e a ajudeis em 

tudo que de vós vier a precisar; porque tem sido protetora de muitos e 

de mim inclusive”. 

 

16.2- As saudações pessoais 

 

“Saudai Priscila e Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus”. Eles 

arriscaram as suas vidas pelo apóstolo Paulo. Há uma série de 

agradecimentos e saudações: saudações para a igreja que se reúne na 

casa de Áquila e Priscila, à Maria, que muito trabalhou por eles 
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[romanos], saudações aos parentes do apóstolo e companheiros de 

prisão, e a muitos outros e outras. Finalmente Paulo recomenda que se 

saúdem uns aos outros com ósculo santo. 

 

16.3- As admoestações 

 

O apóstolo rogou aos irmãos que prestassem atenção naqueles que 

provocaram divisões e escândalos em desacordo com a doutrina que 

aprenderam, se afastando deles, pois os tais não serviam a Cristo, Nosso 

Senhor e sim a si próprios. Diz ainda que a obediência dos irmãos é 

conhecida por todos, por isso ela se alegra. O apóstolo desejava que os 

romanos fossem sábios para o bem e símplices para o mal. “O Deus da 

Paz em breve esmagará debaixo de vossos pés a satanás. “A graça de 

Nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco”, diz o apóstolo. 

 

16.4- A saudação dos companheiros 

 

O apóstolo comunica a saudação do seu cooperador Timóteo e de 

parentes de Paulo, bem como do seu hospedeiro Gaio, de Erasto, o 

tesoureiro da cidade e outros. Tércio, que escreveu a epístola, registra 

sua própria saudação.  

 

16.5- A doxologia 

 

“Aquele que É Poderoso para vos confirmar segundo o meu evangelho e 

a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério guardado 

em silêncio nos tempos eternos, e que agora se tornou manifesto e foi 

dado a conhecer por meio das Escrituras proféticas, segundo o 

mandamento do Deus Eterno para a obediência por fé, em todas as 

nações. Ao Deus Único e Sábio, seja dada glória, por meio de Jesus 

Cristo, pelos séculos dos séculos. Amém.” 

 



 16 

EPÍSTOLA DE PAULO em 1 CORINTIOS 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2018] 

 

Capítulo 1 

 

Paulo saúda os irmãos com a paz do Senhor Jesus e diz que todos foram 

chamados para serem santos.  

 

Ele dá graças a Deus e diz que os irmãos cresceram espiritualmente, que 

eles se firmaram em Cristo Jesus. Ele exorta os irmãos para que tenham 

unidade e deixem s contendas. Ele diz que foi enviado para pregar a 

Palavra de Deus, por isso batizou poucos. 

 

Ele fala sobre a mensagem da cruz, a qual para os que não crêem é 

loucura, mas para os salvos, poder de Deus.  

 

Fala sobre a vocação dos santos. Diz que Deus escolheu as coisas loucas 

do mundo para envergonhar as sábias. Deus escolheu as coisas humildes 

do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada 

as que são. 

 

Sobre os valores de Cristo: exorta a todos que se gloriem no Senhor, O 

qual Se tornou da parte de Deus, a sabedoria, a santificação e a 

redenção. 

 

Capítulo 2 

 

O apóstolo fala sobre o seu próprio caráter. Ele diz que tudo que ele 

fazia era com simplicidade, não ostentando sabedoria ou linguagem, 

mas com o poder de Deus.  

 

Ele continua falando pelo poder da Palavra de Deus, a qual é sabedoria 

de Deus, que é a verdadeira sabedoria, o ensino do Espírito Santo. 

 

Capítulo 3 

 

Paulo não pode falar-lhes como a espirituais e sim como a carnais por 

causa das dissensões  que haviam entre eles. Estavam divididos. Uns 

falavam que eram de Paulo, outros de Apolo. 

 

Fala sobre a responsabilidade dos que ensinam. Jesus foi posto como 

fundamento da Igreja, e ninguém pode lançar outro fundamento. Temos 

de ter o cuidado de não destruir o santuário de Deus, que é sagrado. 
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Mostra que a sabedoria humana não tem nenhum valor; é loucura para 

Deus. Devemos gloriar-nos em Cristo. Nós somos de Cristo e Cristo é 

de Deus. 

 

Capítulo 4 

 

Paulo fala aos demais servos que devem ser fiéis despenseiros dos 

mistérios de Deus. Diz que não importa ser julgado por qualquer um. O 

que importava para Paulo era trabalhar em prol do evangelho a qualquer 

custo. Ele não tinha medo de ninguém. Queria mesmo era fazer a 

vontade do Deus Todo-Poderoso. Ele exorta os irmãos para que não 

julguem a ninguém fora do tempo, uma vez que o julgamento será feito 

quando Jesus voltar. 

 

Paulo faz uma reprovação severa aos que se vangloriam por haver 

recebido poder de Deus. Fala que os coríntios estavam tendo vantagens 

sobre os apóstolos. Que os apóstolos estavam em último lugar, que eles 

se afadigavam, trabalhando com as próprias mãos. Podiam ser 

considerados os piores, mas suportavam tudo. 

 

Paulo admoesta como pai. Ele os chama de filhos amados. Que eles 

fossem seus imitadores. Ele diz que em breve os visitaria. Diz que poder 

da Palavra era o que valia e não somente a palavra. O apóstolo diz: “que 

preferis? Irei a vós outros com vara ou com amor e espírito de 

mansidão?”. 

 

Capítulo 5 

 

O apóstolo diz que a igreja de Corinto era impura, então ele repreende e 

os exorta dizendo que deixassem a impureza e tanta infâmia. Diz que os 

que os que não deixarem esses pecados seriam entregues a satanás para 

a destruição da carne, a fim de que o espírito seja salvo no Dia do 

Senhor.  

 

Diz ainda que para as festas que fizessem, teriam que usar um fermento 

novo: o apóstolo adverte para que não se associassem aos impuros e aos 

idólatras, aos beberrões, aos roubadores, etc., mas expulsassem os 

malfeitores. 
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     Capítulo 6 

  

Neste capítulo o apóstolo pergunta se os irmãos levariam a juízo alguém 

que tivesse alguma causa e principalmente perante injustos! Ele diz que 

os santos é que vão ajudar o julgamento. Os santos julgarão até os anjos. 

O apóstolo diz que aqui na Terra, tem que constituir um lugar adequado 

para julgar alguém. Pergunta se não há entre eles alguém que pudesse 

julgar no meio da irmandade, e não perante e incrédulos. 

 

É melhor que deixem as demandas para que não tenham derrotas. Ele 

diz ainda por que não sofrem a injustiça e o dano. Isso é para evitarem 

coisas piores. 

 

Os coríntios faziam injustiça e causavam danos aos próprios irmãos. 

Pergunta se eles não sabem que nem os injustos, nem os impuros, nem 

os idólatras, nem os adúlteros, nem sodomitas, nem ladrões, nem 

avarentos, nem bêbados, nem maldizentes, nem roubadores, herdarão o 

reino dos céus. 

 

“Contudo, alguns de vós vos lavastes e fostes purificados e justificados 

em o Nome do Senhor Jesus Cristo, e no Espírito do vosso Deus.” 

 

Paulo diz que todas as coisas são lícitas mas não devemos nos deixar 

dominar por nenhuma delas. Ele diz que o corpo não é para impureza, 

mas para O Senhor, e O Senhor para o corpo. Ele diz que não se deve 

praticar a impureza, deixemos a vida de pecado. O nosso corpo é 

santuário do Espírito Santo, que está em nós! 

 

     Capítulo 7 

 

7.1- Perguntas e respostas acerca do casamento 

 

Paulo diz que é bom que o homem não toque em mulher, mas por causa 

da impureza, cada um tenha a sua própria esposa, e cada uma, o seu 

próprio marido. O homem não tem poder sobre o seu próprio corpo, e 

sim a mulher; a mulher não tem poder sobre seu próprio corpo e sim o 

marido. O casal não deve se privar um ao outro, mas de comum acordo 

deve dedicar-se uns dias à oração; depois juntarem novamente para não 

dar lugar ao inimigo. Aos solteiros e viúvos ele diz que é bom não se 

casarem, mas caso não se dominem que se casem; “porque é melhor 

casar do que viver abrasado”. 
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A mulher não deve abandonar o marido. Se caso se separar não deve 

casar novamente.  

O homem crente não deve abandonar a mulher incrédula, nem a mulher 

crente ao marido incrédulo, pois os incrédulos serão santificados pelos 

crentes.  

 

Paulo diz que cada um ande segundo o Senhor os tem chamado. Cada 

um permaneça na vocação que O Senhor deu a cada um. O que foi 

chamado no Senhor sendo escravo, é liberto no Senhor; o que foi 

chamado no Senhor sendo livres, é escravo de Cristo.  

 

“Por preço fostes comprados, não vos torneis escravos de homens”. 

 

7.2- Problemas com respeito ao casamento em tempo de tribulação 

 

A opinião de Paulo é que se estiver solteiro, permaneça solteiro; se 

estiver casado, permaneça casado. Se casar não comete pecado. E se a 

virgem casar também é aprovada por Deus. 

 

O apóstolo diz que o que ele queria é que os irmãos fossem livres de 

preocupações. Quem não é casado cuida das coisas do Senhor; mas o 

que se casou cuida em como agradar a esposa. A mesma coisa é para as 

viúvas e solteiras, se casarem. Ele ainda diz: os que querem se casar, 

que se casem; porque é melhor casar do que viver abrasado. 

 

Paulo fala sobre a estabilidade da família. Que se estão casados e um 

dos cônjuges, sendo incrédulo, consente em morar junto, que não se 

separem. É bom que vivam em paz. Para um santificar o outro, devem 

viver segundo a vontade do Senhor.  

 

Capítulo 8 

 

Acerca das coisas santificadas aos ídolos. 

 

Qualquer pessoa que comer ou beber alguma coisa sacrificada a ídolos 

comete pecado. Devemos adorar somente a Deus, em espírito e em 

verdade. Os deuses não existem. Há um só Deus e Pai; há um só Senhor, 

Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas. Nós devemos ser também 

por Ele. Nada perderemos se não comermos a comida sacrificada aos 

ídolos e nada ganharemos se a comermos. Se a comida serve de 

escândalo ao nosso irmão, não devemos comê-la para que não venha a 

escandalizá-lo.  
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Capítulo 9  

A liberdade e o direito do apóstolo Paulo. 

 

O apóstolo diz que os irmãos são fruto do seu trabalho no Senhor. 

Quanto aos que o interpelavam ele diz: “não temos nós o direito de 

comer e beber? Somente eu e Barnabé não temos direito de deixar de 

trabalhar?”. 

 

Quem vai à guerra não vai à sua própria custa. Quem planta uma vinha 

come o seu próprio fruto. Quem apascenta um rebanho se alimenta do 

leite do mesmo. 

 

Deus Se preocupa por nós. Nós temos que prestar conta das nossas 

ações a Deus. Temos que cuidar bem das coisas espirituais, mas não 

esquecermos das materiais. 

 

O apóstolo Paulo diz que assim como ele e os demais apóstolos 

semeavam coisas espirituais, tinham o direito de receber as coisas 

materiais. No entanto ele não os obrigava a isso, para não atrapalhar a 

pregação do evangelho de Cristo.  

 

Paulo pregava o evangelho por amor e não exigia nada em troca. É um 

exemplo para todos nós. 

 

Capítulo 10 

 

10.1- Exemplos da História de Israel 

 

Neste capítulo o apóstolo diz sobre a história de Israel, que os pais do 

povo judeu passaram sob a nuvem e pelo mar, e com respeito a Moisés, 

foram batizados. Comeram da mesma comida e beberam da mesma 

água, que simbolizava Jesus Cristo. Deus não se agradou da maioria 

deles, porque eram duros de coração. Não faziam o que O Senhor lhes 

ordenava, eram rebeldes. Mas Deus na Sua imensa bondade, os 

perdoava.  

 

10.2- O cristão deve fugir da idolatria 

 

O apóstolo exorta aos irmãos que fujam da idolatria, que é um dos 

pecados que até uma pessoa que se diz crente, comete, se não tiver 

cuidado. Devemos adorar somente a Deus em espírito e em verdade. 
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Em 1 Coríntios 10:17 diz: “(...) porque todos participamos do único 

pão”. Isso quer dizer que somos um, assim como Pai e o Filho, e o 

Espírito Santo o são. Que nós adoremos somente a Deus, e participemos 

da mesa do Senhor devidamente preparados. 

 

10.3- Os limites da liberdade cristã  

 

Em 1 Coríntios 10:23 diz ” todas as coisas são lícitas, mas nem todas 

convém; todas as coisas são lícitas, mas nem todas edificam”. Isso quer 

dizer que não é bom fazermos algo que fere a nossa consciência, que 

não tenhamos certeza se agrada ou não a Deus.  

 

Que nós, com o livre arbítrio que Deus nos dá, procuremos saber os 

limites da nossa liberdade. 

 

O apóstolo fala sobre a comida. Que podemos comer de tudo, mas sem 

perguntar nada, por razão de consciência. Se alguém nos disser que é 

sacrificada a ídolos, não devemos comer, pois é abominação ao Senhor, 

principalmente se alguém nos advertir. 

 

O mesmo diz que não devemos ser causa de tropeço a ninguém, e que 

nós sejamos imitadores dele, como ele é de Cristo. 

 

Capítulo 11 

O véu e seu uso na igreja de Corinto.  

 

Neste capítulo o apóstolo fala sobre o uso do véu. Se a mulher não 

usasse o véu na hora da adoração ao Senhor, era preferível rapar a 

cabeça. Para os coríntios, trazer véu na cabeça era sinal de autoridade. 

 

A mulher provém do homem, e o homem é nascido de mulher; e tudo 

vem de Deus.  

 

Paulo diz que é desonroso ao homem usar cabelo comprido. Que é 

próprio da mulher.  

 

11.1- Instrução quanto a celebração da ceia do Senhor 

 

O apóstolo fala sobre a celebração da ceia, a qual deve ser realizada 

com muita seriedade. Ele diz que quem receber a ceia, que se alimente 

bem em casa. 
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A santa ceia é apenas um memorial do sacrifício de Jesus na cruz, pois o 

próprio Cristo disse isso. E nós devemos fazer o que Cristo ensinou. 

 

 

Capítulo 12 

Acerca dos dons espirituais. 

 

O apóstolo diz que os dons são muitos mas O Espírito É o mesmo. Os 

serviços são diversos, mas quem dirige todos é Deus. 

 

Os dons são: cura, operação de milagres, profecia, discernimento de 

espírito, variedade de línguas e interpretação das mesmas, fé e profecia, 

tudo comandado pelo Espírito Santo. 

 

12.1- A unidade orgânica da Igreja 

 

Paulo compara um corpo que tem muitos membros, com respeito a 

Cristo, que é um corpo, contendo vários membros, que somos nós.  

 

Os membros foram postos no corpo, cada qual com a sua função e todos 

lhe são necessários.  

 

Para que não haja divisão no corpo, os membros devem agir um em 

benefício do outro. 

 

Deus estabeleceu: apóstolos, mestres, profetas, dons de curar, variedade 

de línguas. Devemos procurar os melhores dons, e Deus nos dará. 

 

Capítulo 13 

O amor é o dom supremo.  

 

O apóstolo fala que podemos ter qualquer dom: de nada vale se não 

tivermos amor. 

 

Quem tem o verdadeiro amor, não tem ciúmes, é paciente, não se 

conduz inconvenientemente, não é interesseiro, não é injusto e se alegra 

com a verdade. 

 

“ O amor jamais acaba; mas havendo profecias, desaparecerão; havendo 

línguas, cessarão; havendo ciência, passará”. 1 Coríntios 13:8.  
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Capítulo 14 

O dom de profecia é superior ao de línguas. 

 

Com o amor, achareis os melhores dons, principalmente o de profecia. 

O que exerce esse dom, ajuda os irmãos edificando-os, exortando-os, 

consolando-os. O que profetiza edifica a igreja. 

 

O que fala em línguas, se não interpretá-las, edifica a si próprio e não 

aos irmãos.  

 

Quem fala em língua estranha, deve orar para interpretá-la.  

 

14.1- Os dons em face dos visitantes na igreja 

 

Se tiver visitante na igreja e todos falarem línguas estranhas, os 

visitantes acharão que esses falantes estão loucos. 

 

O que quer dons espirituais, procure progredir para a edificação da 

igreja. 

 

Se alguém ver outro bendizer em espírito, não pode dizer “amém”, uma 

vez que não entendeu o que disse o outro. 

 

14.2- A necessidade de ordem no culto 

 

Quando estiver no culto, que haja ordem ao exercerem os diferentes 

dons. Se alguém falar em outras línguas, que haja quem interprete. 

 

Que haja ordem, porque Deus não é de confusão, e sim de paz. 

 

Seja qual for o dom que alguém exercer, que o faça com decência e 

ordem, para glorificar a Deus. 

 

Capítulo 15 

A ressurreição de Cristo, penhor da nossa ressurreição. 

 

Paulo diz que Cristo morreu pelos nossos pecados, como diz as 

Escrituras. E ressuscitou, conforme as Escrituras. 

 

Depois de ressurreto Ele apareceu a muitas pessoas. Esse fato 

[ressurreição de Cristo] garante a nossa ressurreição. 

 

De fato Cristo ressuscitou, se não seria vã a nossa pregação e a nossa fé. 
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“ Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas  esta vida, somos os 

mais infelizes de todos os homens”. ( 1 Coríntios 15:19). 

15.1- Cristo, as primícias dos que dormem 

Por um homem veio a morte, por um homem também veio a 

ressurreição. Em Adão todos morreram, mas todos serão justificados em 

Cristo. 

15.2- Os ressuscitados terão corpo 

Se perguntarem: “ em que corpo vão ressurgir?” Com o corpo que O 

Senhor quiser, um corpo apropriado.  

Há corpos celestiais e corpos terrestres. Cada um tem a sua glória. 

Adão foi feito alma vivente; Cristo É espírito vivificante. O primeiro 

homem é terreno; o segundo é do céu, Jesus. 

15.3- Os vivos serão transformados 

Os que estiverem em Cristo serão transformados, ao ressoar a última 

trombeta. 

“Quando este corpo corruptível se revestir de incorruptibilidade e o que 

é mortal, de imortalidade, então se cumprirá a Palavra que está escrita: 

“tragada foi a morte pela vitória””. Graças a Deus por isso. 

 

Capítulo 16 

Acerca da coleta para os necessitados da Judéia. 

Paulo orienta os irmãos como fazer a coleta. Isso deve ser feito antes do 

apóstolo ir para Corinto. 

16.1- Os projetos de Paulo 

Ele diz que irá, quando passar por Macedônia, e permanecerá por algum 

tempo. Depois ele irá fazer algumas viagens. 

16.2- Acerca de Timóteo e Apolo 

Paulo pede aos coríntios que não trate a Timóteo com desprezo. Quando 

Apolo ir é porque teve oportunidade. 
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16.3- Estéfanas, Fortunato e Acaico 

Estes três também merecem ser bem tratados, pois estão ao serviço do 

Senhor e são servos fiéis. 

16.4 Saudações e bênçãos 

Todos os irmãos vos saúdam. Saudai-vos uns aos outros com ósculo 

santo. A graça do Senhor Jesus seja com todos. 
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EPÍSTOLA DE PAULO em 2 CORINTIOS 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2018] 

 

Capítulo 1 

Prefácio e saudação. Ações de graça de Paulo pelo conforto divino. 

 

Graça e paz a todos. Bendito seja Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Ele nos conforta e nos consola. A consolação e o conforto são 

dados por Deus Pai através de Jesus. 

 

O apóstolo fala sobre a tribulação que tiveram na Ásia, tribulação 

desesperadora. Numa situação como essa o que fazer é crer em Deus, 

que tem todo poder, e os livrou até da morte. 

 

1.1- A sinceridade de Paulo 

Ele diz que vive pela graça divina e não para sua própria glória. 

 

1.2- Paulo explica a sua demora em ir a Corinto 

 

Ele fala que não voltou logo a Corinto para poupar os irmãos de algum 

constrangimento, pois só desejava o bem estar de todos. Que tivessem 

paz e alegria.  

 

Capítulo 2 

O penitente deve ser readmitido na igreja. 

Aquele que fez algo errado, causando tristeza aos irmãos, que sejam 

perdoados e confortados, para que o mesmo não seja consumido por 

muita tristeza. Assim, os irmãos confirmam o amor que têm uns aos 

outros. 

 

2.1- A intranqüilidade de Paulo não encontrando Tito 

 

Chegando Paulo em Trôade, ficou intranqüilo por não se encontrar com 

Tito. 

 

2.2- A vitória de Cristo no ministério apostólico 

Paulo dá graças a Deus, que sempre os conduz em triunfo. Ele e os 

demais exalam a fragrância do bom perfume de Cristo. 
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Capítulo 3 

A excelência do ministério da nova aliança.  

Cristo os habilitou para serem ministros de uma nova aliança, não da 

Terra, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas O Espírito 

vivifica. 

3.1- Onde há O Espírito do Senhor aí há liberdade 

No tempo de Moisés o mesmo usava o  véu por causa da glória de Deus. 

Até hoje em alguns ao lerem a antiga aliança, permanece o véu. Quando 

algum se converte ao Senhor Jesus, o véu é retirado, ficando assim 

liberto. 

“Ora, O Senhor É Espírito e onde está O Espírito do Senhor, aí há 

liberdade.  E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como 

por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em 

glória, na Sua própria imagem, como pelo Senhor, O Espírito”. 

 

Capítulo 4 

Paulo cumpre seu ministério com fidelidade. Paulo foi sempre muito 

zeloso em seu ministério. Ele diz que esse ministério era segundo a 

misericórdia de Deus. Ele e os seus companheiros rejeitavam as coisas 

vergonhosas, não adulterando a palavra do Senhor. 

Paulo diz que satanás cegou o entendimento dos incrédulos, para que a 

glória de Cristo não seja manifestada. 

Por Deus, o que era treva tornou-se em luz, para a Sua própria glória. 

4.1- O poder de Deus vem só de Deus 

Paulo era firme em Cristo, por isso tudo para ele tornava-se em bem. Ele 

dizia que pregavam a Cristo como Senhor e nós como servos de Cristo.  

É certo que Deus ressuscitou Jesus Cristo. Então Ele nos ressuscitará 

também.  

Todas as coisas existem pelo amor de Deus por nós.  

Que aumente as ações de graças para a glória de Deus. 
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4.2- O desígnio e efeito das aflições 

Que nós façamos o que pudermos para que o nosso corpo interior se 

renove todos os dias. “Porque a nossa leve e momentânea tribulação 

produz para nós eterno peso de glória, acima de toda comparação”.        

(2 Cor 4:17) 

 

Capítulo 5 

Ausentes do corpo e presentes com O Senhor.  

Se perdermos algo terreno, temos certeza de ter nos céus coisas 

espirituais e eternas. Vamos ter a nossa habitação celestial. Enquanto 

estivermos no corpo, estamos ausentes do Senhor.  

5.1- O zelo apostólico de Paulo 

O apóstolo Paulo tinha zelo pelos irmãos; admoestava-os e sempre 

orava por todos. 

Ele diz que Cristo morreu por todos, logo, todos morreram. “ E, assim, 

se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram 

eis que se fizeram novas”. ( 2 Cor 5:17) 

5.2- O ministério da reconciliação 

Através de Cristo, Deus nos reconciliou com Ele mesmo, dando-nos o 

ministério da reconciliação. Assim, somos embaixadores em Nome de 

Cristo.  

 

Capítulo 6 

A abnegação de Paulo. 

Ele diz que temos de ter paciência nas tribulações e nas angústias, e por 

outros males que nos sobreviverem. 

Mesmo que estivermos tristes, que sejamos alegres no Senhor.  

Amor com amor se paga. 
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Paulo diz aos coríntios que eles estavam  limitados nos seus próprios 

afetos. Como um pai fala aos filhos, ele diz aos coríntios que eles se 

abrissem à boa palavra de Cristo. 

6.1- Nenhuma comunhão com os incrédulos 

Ele adverte para que os coríntios não se ponham em jugo desigual com 

os incrédulos, pois não há harmonia entre a luz e as trevas; não há 

comunhão entre Cristo e o maligno.  

O próprio Deus diz para não nos contaminarmos e Ele habitará no meio 

do Seu povo. Ele será o Nosso Pai e nós seremos Seus filhos. 

 

Capítulo 7  

O afeto de Paulo para com os coríntios. 

Paulo diz que os coríntios se conservassem aconchegados a ele, o qual 

ninguém corrompia e a ninguém explorava. 

Ele diz que estava muito alegre e confortado em toda sua tribulação. 

7.1- A chegada de Tito 

A chegada de Tito fez com que o apóstolo ficasse mais animado. Sentiu-

se confortado por Deus. Fala que a carta que ele havia mandado os 

contristou mas foi bom para que arrependessem dos seus pecados. 

Tito fica também muito agradecido com a recepção dos irmãos. 

 

Capitulo 8 

A oferta das igrejas da Macedônia para os pobres da Judéia. 

O apóstolo fala sobre a graça de Deus concedida às igrejas da 

Macedônia, pelo fato de ofertarem alegria, algo que foi bom para os 

pobres da Judéia. 

8.1- O novo encargo de Tito 

Paulo diz que Tito mostrou amor aos coríntios, atendendo a solicitação 

do apóstolo. Foi eleito pela igreja para ser o seu companheiro. 
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Capítulo 9 

Instruções de Paulo em referência à grande coleta. 

Paulo reconhecia a presteza dos coríntios e sabia que não era necessário 

instruí-los, mas enviou irmãos para ajudar na distribuição dos donativos. 

9.1- A sementeira a e colheita 

O que semeia pouco, pouco colhe. O que muito semeia, colhe com 

abundância.  

O que contribui, faça-o o que estiver proposto no coração e com  muita 

alegria. 

O que é dado, supre a necessidade dos santos e tem a graça de Deus. 

 

Capítulo 10 

Paulo defende a sua autoridade apostólica. 

Ele diz: “quando estou entre vós, sou humilde, mas quando ausente, sou 

ousado”. 

Embora andamos na carne, não militamos segundo a carne, porque 

nossas armas são espirituais. 

“Considere o tal isto: que o que somos na palavra por cartas, estando 

ausentes, tal seremos em atos, quando presentes”. (2 Cor 10:11). 

Quem louva a si próprio e insensato. 

10.1- A esfera da ação missionária de Paulo 

Não ultrapassamos nossos limites para chegarmos até vós, pois já 

chegamos até vós com o evangelho de Cristo. 

Crescendo a fé dos coríntios, Paulo seria engrandecido dentro da sua 

esfera de ação. O evangelho seria pregado além das fronteiras. Se 

alguém se gloriar, glorie-se no Senhor! 
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Capítulo 11 

Paulo continua a sua defesa. 

Paulo diz que tinha zelo pelos coríntios e preparava uma igreja como 

uma noiva virgem, pura, para o noivo que é Cristo. 

Como o inimigo enganou Eva, assim também poderia ser corrompida a 

mente dos coríntios, e os apartasse da simplicidade e pureza devidas a 

Cristo. 

11.1- O desprendimento do apóstolo 

Paulo era muito humilde e tudo fazia para servir aos irmãos. Ele não 

queria ser pesado a ninguém. 

Ele fala dos falsos apóstolos, obreiros fraudulentos que haviam no meio 

deles. Esses foram instigados por satanás, para enganar os servos de 

Deus. O fim deles será de acordo as suas próprias obras. 

11.2- Os sofrimentos de Paulo por amor do evangelho 

Por amor à causa de Cristo, Paulo sofreu açoites, prisão e perigos de 

morte, muitas vezes. Mas nada o fazia se intimidar, e continuava o seu 

trabalho com coragem e afinco. 

Além de tudo isso, ele tinha preocupação sobre a vida espiritual dos 

irmãos. 

 

Capítulo 12 

As visões e revelações do Senhor. 

Paulo fala sobre um homem, que era ele mesmo, o qual foi arrebatado 

até o terceiro céu. Lá ele viu e ouviu coisas maravilhosas. 

Paulo podia se gloriar nisso, mas preferiu se humilhar. 

12.1- O espinho na carne 

Para que ele continuasse humilde, foi colocado um espinho em sua 

carne, que julgamos ser um problema de vista. Ele pediu três vezes ao 

Senhor que o livrasse daquele problema, mas O Senhor disse-lhe: “a 

Minha graça te basta”.  



 32 

12.2- As credenciais de um apóstolo  

Novamente Paulo se torna humilde, apesar dele possuir todas as 

credenciais de um apóstolo, as quais foram mostradas através de sinais, 

prodígios e poderes miraculosos. 

 

12.3- Paulo deseja visitá-los 

Paulo fala pela terceira vez que irá ter com os coríntios. Ele sentia muita 

saudade dos irmãos. Fala que não será pesado aos irmãos, como também 

Tito não foi. 

12.4- Paulo apela para o juiz de todos 

Tudo o que Paulo fazia era para edificação dos irmãos, pois ainda havia 

no meio deles contendas, invejas, iras, etc. Ele receava que fosse preciso 

chorar por alguém que não se arrependera do seu pecado. 

 

Capítulo 13 

Paulo promete investigar e castigar. 

Ele diz que os coríntios deveriam examinar e provar a eles mesmos, 

reconhecendo que Jesus Cristo estava neles. Fala que de qualquer forma 

façam o bem. 
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EPÍSTOLA DE PAULO AOS GÁLATAS 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2018] 

 

Capítulo 1 

A inconstância dos gálatas. 

Paulo se admirou porque os gálatas estavam passando para outro 

evangelho; novos ensinos, nova doutrina. 

 

Os inimigos de Deus sempre procuravam enganar os servos do Senhor. 

Paulo admoesta os irmãos dizendo: 

 

 “Mas ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue 

evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema”.  

(Gl 1:8) 

 

1.1- O Evangelho que Paulo recebeu e pregou 

 

Paulo diz que para agradar a Deus, não deve agradar a homens. Se assim 

não fosse ele não seria servo de Cristo. 

 

O evangelho que ele pregava era segundo a Deus, pois o que ele recebeu 

foi direto do Senhor. 

 

Fiquemos firmes em Deus; não sejamos inconstantes. Que a nossa fé 

seja constante nAquele que nos criou.  

 

1.2- Paulo vai a Jerusalém, Síria e Cilícia 

 

Em Jerusalém ele só se encontra com Tiago, irmão de Jesus. Os da Síria 

e da Cilícia glorificavam a Deus a respeito dele. Porque agora Paulo era 

cristão. 

 

Capítulo 2 

2.1 - O apostolado aos judeus e aos gentios 

 

Passado algum tempo Paulo foi novamente a Jerusalém. Paulo afirma 

que o evangelho da circuncisão fora dado a Pedro. A ele, o evangelho da 

incircuncisão. E os dois eram abençoados por Deus.  
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2.2- Paulo repreende a Pedro. A justificação pela fé em Cristo Jesus 

 

Quando Paulo viu que Pedro e outros não agiam corretamente, os 

repreendeu, e lembrou-os da salvação pela fé em Jesus Cristo. Isto quer 

dizer que não era pela circuncisão que seriam salvos. 

 

RESUMO DA CARTA DE PAULO AOS GÁLATAS: 

 

Paulo diz que se admirava dos gálatas estar passando para outro 

evangelho. Quem assim proceder, que seja anátema. 

 

Paulo entregou o mesmo evangelho que recebeu, mediante a revelação 

de Cristo. Antes Paulo era zeloso nas tradições de seus pais, depois ele 

se converteu e pregava Cristo como Salvador e Senhor.  

 

Antes Paulo perseguia os cristãos, depois pregava a fé que antes 

procurava destruir. 

 

Paulo tinha muitos ajudantes: Tito, Tiago e outros. 

 

Quando Paulo percebeu que os gentios precisavam receber o evangelho, 

ele pregou e aconselhou os mesmos sobre tudo o que era de bom: 

receber Jesus como Salvador e Senhor. 

 

Ele explica que o homem não é justificado por obras da Lei e sim 

mediante a fé, pela fé no Filho de Deus, que não morreu em vão. 

 

Paulo chama os gálatas de insensatos, pois haviam recebido o evangelho 

segundo as obras da Lei. Estavam assim se aperfeiçoando na carne e não 

no Espírito. Aquele que opera milagre É O Espírito Santo. 

 

Paulo diz que Abraão creu em Deus e isso lhe foi imputado para justiça. 

 

Os gentios creram no que foi falado sobre Abraão. Assim foram 

abençoados. Mas devem crer nas Escrituras e guardar a Lei. Quem 

observa os preceitos de Deus nEle viverá. Só que primeiro tem que ter 

fé. 

 

Cristo nos resgatou da maldição da Lei. Os gentios crentes foram 

abençoados pela bênção de Abraão e pela fé também recebem O 

Espírito prometido. 

 

A promessa foi feita a Cristo, que é descendente de Abraão. 
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A Lei não serviu de aio para sermos justificados e sim a fé.  

 

Nós que somos de Cristo, somos também herdeiros. 

 

Paulo fala aos gálatas que reconhece que eles tudo fariam para vê-lo.  

 

O caso de Sara e Hagar, nos mostra que temos de esperar a vontade de 

Deus.  

 

Deus havia prometido a Abraão um filho. Não esperaram. Abraão 

coabitou com Hagar e veio Ismael. Ele nasceu segundo a carne. Hagar 

representa o Monte Sinai, na Arábia. 

 

Isaque é o filho da promessa. Ismael não tinha o direito da herança 

prometida. Nós somos filhos da livre e não da escrava. 

 

O apóstolo fala que vivemos pela fé, que somos servos uns dos outros 

pelo amor. 

 

Somos guiados pelo Espírito e não estamos debaixo de jugo de servidão.  
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EPÍSTOLA DE PAULO aos EFÉSIOS 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

O apóstolo diz que fomos escolhidos por Deus desde a fundação do mundo, 

para sermos firmes e irrepreensíveis perante Ele em amor. 

 

Como aos demais, Paulo ora pelos efésios, a fim de que tenham Espírito de 

sabedoria e de revelação no pleno conhecimento de Deus. 

 

 

Jesus foi ressuscitado e está assentado à direita de Deus. Nós vivemos para 

o louvor da Sua glória. Ele nos deu vida estando nós mortos nos nossos 

delitos e pecados, por isso Ele nos salvou pela graça, estando assim 

garantida a nossa salvação. Em Cristo também nos ressuscitou e nos fez 

assentar em lugares celestiais, com Cristo. 

 

 

“Que Cristo habite em vossos corações, estando vós arraigados e 

alicerçados pelo amor, para conhecerdes melhor a Deus.“ 

 

O apóstolo lembra aos efésios o tempo que eles estavam ainda sem Cristo e 

separados da comunidade de Israel. São depois unidos aos judeus pela cruz 

de Cristo. O Senhor Jesus fez dos gentios novas criaturas também, e usou a 

Paulo como instrumento para levar Sua mensagem transformadora. 

 

Paulo pregava aos judeus com amor. Muitos não tiveram esse privilégio. 

 

O apóstolo exorta dizendo para viverem de modo digno da vocação a que 

foram confiados: com humildade e mansidão, com longanimidade, 

suportando uns aos outros em amor. 

 

Os dons que foram dados aos santos foram apóstolos, profetas, 

evangelistas, pastores e mestres; para sermos aperfeiçoados e para a 

edificação do corpo de Cristo. Para que tenhamos pleno conhecimento do 

Filho de Deus em amor. 

 

Paulo exorta os efésios para que permaneçam na fé e no amor de Cristo. 

Que a família seja unida. O lar cristão deve ser uma benção; um exemplo 

de família cristã.  

 

O apóstolo diz aos efésios que eles procurem se revestir da armadura de 

Deus para que possa vencer o diabo. Estas armas são: couraça da justiça, o 

evangelho da paz, o escudo da fé, o capacete da salvação e a espada do 
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Espírito Santo. Orai por todos os que estão empenhados na luta. Suplica ao 

Espírito Santo que os ajude na batalha. 
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EPÍSTOLA DE PAULO aos FILIPENSES 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

Após as admoestações, Paulo agradece aos filipenses pelo bom 

desempenho com o trabalho a quem lhes foi confiado. Quer dizer que eles 

ajudam no progresso do evangelho. 

 

Paulo diz que para ele o viver era Cristo e o morrer era lucro. 

 

Paulo diz que os filipenses vivam em unidade cristã na luta. Ele exorta pelo 

amor fraternal e pela humildade. Ele acautela os filipenses sobre os falsos 

profetas e diz que o que para ele era lucro se tornava em perca por Cristo 

Jesus. 

 

 

Tendo já a soberana vocação, teria de algum modo alcançar a salvação em 

Cristo Jesus.  

 

Paulo pede aos filipenses que cuidem bem de Evódia e Síntique, pois 

cooperaram na pregação do evangelho. Pede que não andem ansiosos por 

coisa alguma e que a paz de Cristo seja com eles. 
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EPÍSTOLA DE PAULO aos COLOSSENSES 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

Paulo ora pela sabedoria e entendimento espiritual dos Colossenses.  

 

Diz que eles vivessem de modo digno do Senhor, frutificando em toda boa 

obra, e crescendo no pleno conhecimento de Deus. 

 

Jesus É A Imagem do Deus Invisível, O Primogênito de toda a criação; 

pois nele foram criadas todas as coisas. Ele É O Princípio e o Fim. Através 

de Jesus Deus reconciliou com toda a terra, reconciliando também com o 

homem, tornando-o incorruptível. 

 

 

Paulo sofria pelos Colossenses e lutava por eles. Ele desejava que os 

mesmos tivessem progresso em suas vidas espirituais. Para isso ele os 

adverte sobre falsos ensinamentos e fala sobre a divindade de Cristo e Sua 

obra redentora. 

 

Em Jesus habita toda a plenitude da Divindade. Ele É O Cabeça de 

principado e potestade.  

 

Fomos mortos com Cristo na Sua cruz e ressuscitados com Ele na Sua 

ressurreição. 

 

“Quando Cristo Se manifestar em glória vós também sereis manifestados”, 

disse Paulo. 

 

 

Paulo fala sobre os deveres de família, que a esposa seja submissa ao 

marido; que os maridos amem suas esposas; que os filhos obedeçam os 

pais; que os servos obedeçam os seus senhores; que os senhores tratem os 

servos com justiça e equidade. 

 

Perseverai na oração, vigiando com ações de graças. 

 



 40 

1ª EPÍSTOLA DE PAULO aos TESSALONICENSES 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

Paulo elogia os tessalonicenses dizendo que eles se tornaram imitadores de 

Deus com alegria do Espírito Santo. Diz ainda que eles se tornaram o 

modelo para os crentes da Macedônia e na Acaia. Também em outras 

partes daquela região ficou-se sabendo sobre a fé dos tessalonicenses. 

Paulo diz que eles deixaram os ídolos para adorar O Deus verdadeiro. 

 

A estada de Paulo entre os tessalonicenses se tornou frutífera. Ele diz que 

foi maltratado em Filipos, mas isto não o fez desistir da pregação do 

evangelho, a qual foi confiada por Deus.  

 

“Exortamos, consolamos e admoestamos para viverdes por modo digno de 

Deus, o qual vos chama para o Seu reino e glória.” 

 

 

Paulo envia Timóteo para exortar os tessalonicenses. Timóteo traz boas 

notícias e da saudade que tem de nós. “Tributamos ao Senhor muitas 

graças por toda alegria com que regozijamos por vossa causa diante de 

Deus”. 

 

Paulo os exorta à santidade, dizendo: “nós vos exortamos que sabeis a 

maneira porque deveis viver e agradar a Deus; continueis progredindo 

cada vez mais.” 

 

“A vontade de Deus é que vos abstenhais da prostituição. Que cada um de 

vós saiba possuir o próprio corpo em santificação e honra, não como os 

gentios que não conhecem a Deus. Nós vos exortamos a progredirdes cada 

vez mais. Trabalhar para terdes o vosso sustento”. 

 

Com respeito aos que já morreram, Deus os ressuscitará, e os que estiverem 

vivos serão transformados, e os que estiverem em Cristo serão arrebatados 

entre as nuvens para o encontro do Senhor nos ares. Ninguém sabe o dia 

que isso acontecerá. Será de repente. Revistamo-nos da armadura da fé para 

sermos vitoriosos, vigiemos e sejamos sóbrios. 

 

“O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo. E o vosso espírito, alma e 

corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de Jesus 

Cristo”. 
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2ª EPÍSTOLA DE PAULO aos TESSALONICENSES 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

“Nós vos exortamos que na vinda do Nosso Senhor Jesus Cristo, que não 

vos perturbeis quer por espírito quer por palavras, supondo já ter chegado o 

Dia do Senhor.” 

 

O aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de satanás, com todo poder 

e sinais e prodígios da mentira.  

 

Todos que não deram crédito à Verdade serão julgados.  

 

 

 

“Graças a Deus por vós queridos irmãos que vos escolheu para a salvação 

e para a santificação. Permaneçam firmes naquilo que aprendestes”. 

 

“Orai por nós. Para que a Palavra do Senhor seja propagada aqui 

também”.  

 

“O Senhor vos guardará do maligno”. 

 

“Que O Senhor Jesus conduza o vosso coração ao amor de Deus e à 

constância de Cristo”. 

 

Evitai andar com irmãos que não estão sendo fiéis.  

 

Paulo exorta os tessalonicenses para trabalharem e não serem pesados aos 

outros. Que não maltratem, mas “exortai-vos na Palavra”. Pois estavam 

praticando o mal. 
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1ª EPÍSTOLA DE PAULO a TIMÓTEO 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

 

Quanto à Lei falamos que ela é boa, mas a mesma tem que ser usada de 

modo legítimo. A Lei é promulgada para transgressores: ímpios, 

irreverentes, pecadores, etc. Todos os que se opõem `a sã doutrina. 

 

 

 “Sou grato a JESUS CRISTO, Quem me fortaleceu e me preparou para o 

ministério que me confiou”.  

 

Na ignorância Paulo perseguiu Jesus, o qual o transformou em pregador do 

evangelho. 

 

Paulo diz que a Palavra É Fiel e Digna de toda aceitação; que Cristo veio 

ao mundo para salvar os pecadores dos quais Paulo se diz o principal. 

 

Exorta-os para que orem a favor de todos os homens, a favor dos reis e de 

todos que estão investidos de autoridade. Assim teremos paz. 

 

Jesus quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno 

conhecimento da verdade. 

 

“Há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, 

homem” 

 

O apóstolo fala como os homens e mulheres devem se portar e se vestir: 

com modéstia e santidade.  

 

Se alguém almeja ser bispo, excelente obra almeja, mas deve ser 

irrepreensível, tenha só uma esposa e seja temperante e sóbrio; que saiba 

governar a sua casa. Sendo assim ele saberá governar a igreja de Deus. 

 

Aos diáconos, que tenham boa conduta e também tenha só uma esposa. 

 

Quanto às mulheres, que sejam responsáveis e não maldizentes, 

temperantes  fiéis em tudo. 

 

Paulo diz a Timóteo como se deve comportar na casa de Deus. Diz que nos 

últimos tempos alguns apostatarão da fé, obedecendo a espíritos 

enganadores e a ensinos de demônios. Aos que proíbem o casamento; 
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exigem abstinência de alimentos; pois tudo que Deus criou é bom. Pela 

oração e pela Palavra de Deus é santificado. 

 

Paulo disse: não repreendas ao homem idoso, antes exorta-o como a pai; 

aos moços como  irmãos; às mulheres idosas como a mães; `as moças como 

a irmãs, com toda a pureza. 

 

Que as viúvas sinceras sejam honradas. 

 

Quanto aos presbíteros, que hajam como os diáconos. Timóteo é 

aconselhado a beber um pouco de vinho por causa do estômago. Aos que 

vivem em pecado, repreende-os na frente de todos, para que os demais 

temam. 

 

Paulo admoesta Timóteo quanto a sua conduta de cristão. O apóstolo fica 

feliz em saber que Timóteo é fiel. Na infância ele aprendeu a amar as 

sagradas letras. Aprendeu mais com o apóstolo Paulo. 

 

Paulo prevê a sua morte dizendo: “quanto a mim já estou sendo oferecido 

por libação e o tempo da minha partida é chegado. Combati o bom 

combate, completei a carreira, guardei a fé“. 

 

O apóstolo diz que seus companheiros foram para outras cidades, ficando 

somente Lucas. Pede a Timóteo que vá depressa encontrar-se com ele. 

 

Paulo admoesta Timóteo dizendo: “Procura apresentar-te a Deus 

aprovado como obreiro que maneja bem a Palavra da verdade.”  
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2ª EPÍSTOLA DE PAULO a TIMÓTEO 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

O apóstolo continua exortando a Timóteo para uma vida de santidade. Para 

uma vida de pureza. Ele diz que Deus não dá a ninguém espírito de 

covardia, mas de amor, poder e de moderação. Participe comigo dos 

sofrimentos a favor do evangelho, segundo o poder de Deus, o qual os 

chamou para esse fim. Diz que Jesus destruiu a morte e trouxe vida, paz e 

imortalidade. Paulo diz que estava sofrendo mas continuaria a pregar o 

evangelho. 

 

Paulo disse a Timóteo que participasse dos seus sofrimentos como bom 

soldado de Cristo Jesus. O prazer do soldado é fazer o que o seu 

superior mandou. O que trabalha tem o direito de usufruir primeiro dos 

seus frutos. 

 

Lembra-te de Jesus, pelo qual estou (Paulo) preso como malfeitor, mas a 

Palavra de Deus está livre. Tenho suportado tudo por causa dos eleitos, 

para que eles também obedeçam e ganhem a salvação. 

 

Se já morremos com Ele, também viveremos com Ele e também com Ele 

reinaremos.  

 

Paulo diz: “procura apresentar-te a Deus aprovado como obreiro que não 

tem do que se envergonhar, que maneja bem a Palavra da verdade”.  

 

Abstenha-se de falatórios inúteis e profanos para não passarem a impiedade 

ainda maior. Himeneu e Fileto abandonaram a causa e estão levando outros 

a fazerem o mesmo. 

 

Foge das paixões da mocidade. Segue a justiça e a fé, o amor e a paz com 

os que de coração puro invocam O Senhor. 

 

O verdadeiro servo do Senhor não vive a contender. Mas seja brando e 

manso para com todos. Que seja sensato livrando-se dos laços do 

diabo. 

 

Nos últimos dias os mesmos serão difíceis. Os homens serão avarentos, 

egoístas, arrogantes, blasfemadores, jactanciosos. Os filhos não honrarão 

seus pais, sendo desobedientes, ingratos, irreverentes. Serão inimigos do 

bem; traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos 

de Deus. Cuidado com estes. Estes entram nas casas de mulherinhas 
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sobrecarregadas de pecados. Eles todavia não irão avante por causa da sua 

insensatez. 

 

Paulo elogia a Timóteo dizendo: “Tu porém tem seguido de perto o meu 

ensino, procedimento, propósito, fé, longanimidade, amor, perseverança. 

Tenho enfrentado perseguições, mas O Senhor de todas me livrou.” 

 

Todos os que querem viver piedosamente em Cristo serão perseguidos. 

Mas os homens perversos irão de mal a pior, enganando e sendo 

enganados. 

 

Paulo diz a Timóteo que ele permaneça naquilo que ele aprendeu na sua 

infância, com sua mãe Eunice e sua avó Loide. Isso o torna sábio para a 

salvação, pela fé em Cristo Jesus. 

 

Paulo fala sobre a Bíblia que é inspirada pelo Espírito Santo, que é útil para 

a repreensão, para correção, para a educação a justiça, para que o homem 

seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra. Ele diz a 

Timóteo que ele pregue a Palavra exortando, corrigindo com toda 

longanimidade e doutrina. 

 

Paulo diz que está pronto para partir, esperando a sua coroa.  

 

“Venha depressa, pois os companheiros me deixaram, ficando somente 

Lucas.  

 

O Senhor me livrará de toda obra maligna e me levará salvo para o seu 

reino celestial. A Ele glória pelos séculos dos séculos.” 
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EPÍSTOLA DE PAULO a TITO 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

Paulo fala a Tito que o deixou em Creta para por em ordem o que 

precisasse e constituir os presbíteros para o serviço que haviam de fazer. 

 

Quanto aos presbíteros que sejam homens de boa conduta, que sejam 

hospitaleiros, amigos do bem, sóbrios, justos, piedosos, que tenham 

domínio próprio, apegando à Palavra fiel. 

 

Paulo diz que existem muitos insubordinados, palradores frívolos e 

enganadores. Estes têm que ser combatidos, pois estão pervertendo casas 

inteiras ensinando o que não devem. 

 

“Tu porém fala o que convém à sã doutrina”. 

 

“Quanto às mulheres idosas sejam de bom procedimento, não caluniadoras, 

nem dadas a muito vinho. Quanto aos homens idosos, que sejam 

temperantes, respeitáveis, sensatos, respeitáveis, sadios na fé, na constância 

e no amor”. 

 

“Quanto às jovens recém casadas, que sejam instruídas a amarem o marido 

e a seus filhos; a serem sensatas, honestas, boas donas de casa e sujeitas ao 

marido”. 

 

Aos jovens, que sejam criteriosos em todas as coisas. 

 

Quanto aos servos, que sejam em tudo obedientes ao seu senhor, que não 

sejam respondões, que sejam fiéis em tudo. Não furtem, mas dêem prova 

de fidelidade.  

 

Que aguardemos a manifestação da glória de nosso Grande Deus e 

Salvador Cristo Jesus. Que nós estejamos nos purificando para O Grande 

Dia do Senhor. Deus nos escolheu para sermos povo Seu, zeloso de boas 

obras. 

 

Paulo diz: Não por obra de justiça praticada por nós, mas segundo a Sua 

misericórida Ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do 

Espírito Santo. Somos justificados pela graça e nos tornamos herdeiros, 

segundo a esperança da vida eterna. 
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Paulo admoesta Tito quanto às discussões e debates sobre a lei porque não 

há nenhuma vantagem. Evita o homem faccioso, depois de admoestá-lo 

primeira e segunda vez. Estes vivem pecando e já estão condenados. 
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EPÍSTOLA DE PAULO a FILEMOM 

[Resumo por Wany Lopes de Oliveira, Campo Grande-MS, 2020] 

 

Paulo diz que sempre lembra de Filemon em suas orações. 

 

Diz que Filemom é amoroso e cheio de fé no Senhor Jesus.  

 

Que Filemom torne conhecida a sua fé, se tornando eficiente no pleno 

conhecimento em todo o bem que há em nós para com Cristo. Por esse 

testemunho Filemom tem reanimado o coração dos santos. 

 

Paulo intercede por Onésimo, recém convertido. E pede a Filemom que 

cuide dele, dizendo que o mesmo é útil no trabalho de evangelização. 

 

Por causa do evangelho, Paulo se encontrava preso. 

 

Ele diz que nada fez sem o consentimento de Filemom, para não abalar a 

sua amizade: que ele receba Onésimo não como escravo, mas como a um 

irmão, como se fosse a Paulo, e pede que se Filemom gastar algo por causa 

do escravo fugitivo Onésimo, por causa de dano ou prejuízo a Filemom, 

que Filemom lance na conta dele, Paulo. Paulo pede que possa receber no 

Senhor de Filemom esse benefício. E que Filemom reanime o coração de 

Paulo em Cristo. 

 

Por fim, Paulo abençoa Filemom em nome do Senhor Jesus.  
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